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APRESENTAÇÃO 
A obra “Saberes tradicionais e conhecimentos científicos nas ciências humanas 

volume 3” reúne 25 artigos de autoras/es diversos sobre temas relacionados às ciências 
humanas, tornando-a uma obra interdisciplinar que permite às leitoras e aos leitores 
terem acesso à pesquisas desenvolvidas no Brasil sob os mais diversos aspectos teórico-
metodológicos.

Este é o terceiro volume lançado pela Atena Editora cujo mote é apresentar de 
maneira clara, objetiva, concisa e atual, estudos desenvolvidos nas ciências humanas, nas 
áreas de ensino e pesquisa, com estudos de caso, estudos comparativos, iconográficos, 
estatísticas, catalogação, relatos de experiência, dentre outros. 

Neste sentido, a obra está dividida em duas seções, sendo a primeira destinada 
a artigos de pesquisa e a segunda a artigos que trazem aspectos acerca da educação. A 
linha condutora da obra são os mais diversos tópicos que rodeiam as ciências humanas de 
pesquisadores em formação inicial e/ou continuada no âmbito da pesquisa e do ensino com 
artigos abordando assuntos atuais e uma vasta bibliografia.

Sendo assim os artigos, em sua mais diversa abordagem, versam sobre os temas: 
iconografia, cidades brasileiras e estrangeiras, patrimônio (cultural, imaterial, ambiental 
urbano), memória, preservação, sentimento de pertencimento,conflitos linguísticos, 
culinária/gastronomia, biografias, espaço museológico, plantas místicas, práticas 
agroalimentares, concepções de paternidade, concepções sobre o feminino, discussões 
acerca do conceito de colonialidade, bem como educação, formação continuada, práticas 
formativas, educação ambiental, ação docente, dentre outros assuntos.

Em um momento histórico de alta contestação das pesquisas científicas e da própria 
universidade, obras como esta são de fundamental importância e resistência para divulgar 
o avanço das pesquisas brasileiras e ressaltar a capacidade de diálogo entre as áreas. 
Desta forma a Atena Editora se mostra capacitada, articulada e se torna um espaço de 
divulgação e debate para que pesquisadoras e pesquisadores possam expor e divulgar 
suas pesquisas e considerações sob os mais diversos temas, trazendo ampla contribuição 
aos estudos realizados nas ciências humanas.

Aline Ferreira Antunes
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RESUMO: A discussão que trazemos resulta do 
periodo de observação, em uma escola estadual 
na cidade de Cáceres-MT. O trabalho foi com 
alunos dos anos iniciais do Ensino Fundamental. 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e o 
Documento Referência Curricular de Mato Grosso 

(DRC-MT) reforça a ideia da Geografia como um 
componente importante para entender o mundo, 
a vida e o cotidiano, desenvolver nos estudantes 
o raciocínio geográfico e o pensamento espacial.
PALAVRAS - CHAVE: Ensino de geografia. 
Práticas Pedagógicas. BNCC.

ABSTRACT: The discussion we bring about 
results from the observation period, in a state 
school in the city of Cáceres-MT. The work was 
with students from the early years of elementary 
school. The National Common Curricular Base 
(BNCC) and the Document Reference Curricular 
of Mato Grosso (DRC-MT) reinforces the idea 
of ​​Geography as an important component to 
understand the world, life and daily life, to develop 
in the students the geographic reasoning and the 
thought space.
KEYWORDS: Geography teaching. Pedagogical 
practices. BNCC.

INTRODUÇÃO
Este trabalho foi desenvolvido durante 

observações em salas de aula, com alunos na 
faixa etária de 06 a 07 anos. O trabalho realizado 
abrangeu a relatividade de aprendizado e 
aplicabilidade da teoria com a prática. A prática 
é de grande importância para que possamos 
ter consciência da realidade dos alunos e 
professores das escolas, quando observamos, 
adquirimos experiência, quando questionamos, 
sanamos dúvidas antes mesmo de nossa 
própria prática.

O DRC-MT (2018) é uma ferramenta 
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desenvolvida para auxiliar os educadores que têm como objetivo contribuir para o 
planejamento de seu trabalho e para o projeto pedagógico da sua equipe escolar e do 
sistema de ensino do qual faz parte. Desse modo, sua prática na ação didática escolar 
reforça o estudo e a reflexão dos alunos acerca dos conteúdos ministrados.

Sabe-se que para educar, necessitamos de um suporte que vá além dos significados 
e conteúdos de diferentes disciplinas e isso só será possível realmente se estiverem de 
acordo com atitudes éticas abertas à ação e a reflexão sobre o que realizamos no nosso 
dia a dia na escola.

Essa pesquisa sustenta-se em uma abordagem na qual a metodologia de pesquisa 
foi a observação, tendo uma abordagem qualitativa, em que se buscou direcionar 
o olhar investigativo sobre a questão do ensino de Geografia na escola, a postura dos 
professores e os resultados de ações afirmativas sobre a aprendizagem dos alunos. Os 
sujeitos envolvidos foram professores e alunos de uma escola de Cáceres, Mato Grosso 
da rede estadual. O instrumento utilizado foi a observação, com o objetivo de desvelar as 
concepções teóricas e práticas dos professores que permeiam seu cotidiano, buscando 
identificar como é desenvolvida e qual a finalidade do ensino de Geografia.

ANÁLISE DAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO DE GEOGRAFIA: 
ALGUMAS CONCEPÇÕES SOBRE BNCC E DRC-MT

A observação foi realizada no 1º ano do Ensino Fundamental/anos iniciais, portanto 
resolvemos trazer o quadro de habilidades para o ensino de geografia para esse ano escolar 
e assim podermos compreender as práticas pedagógicas das professoras relacionando 
com as unidades temáticas e habilidades.

UNIDADES
TEMÁTICAS

OBJETOS DE
CONHECIMENTO HABILIDADES ANO/FAIXA

O sujeito e seu lugar 
no mundo

O modo de vida das 
crianças em diferentes 

lugares

(EF01GE01) Descrever 
características observadas de 
seus lugares    de    vivência    

(moradia,
escola etc.) e identificar 

semelhanças   e   diferenças  
entre esses lugares.

1º

O sujeito e seu lugar 
no mundo

O modo de vida das 
crianças em diferentes 

lugares

(EF01GE02) Identificar 
semelhanças e diferenças entre 

jogos e brincadeiras de diferentes
épocas e lugares.

1º

O sujeito e seu lugar 
no mundo

Situações de
convívio em diferentes 

lugares

(EF01GE03) Identificar e relatar 
semelhanças e diferenças de 

usos do espaço público (praças,
parques) para o lazer e diferentes 

manifestações.

1º
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O sujeito e seu lugar 
no mundo

Situações de convívio em 
diferentes lugares

(EF01GE04) Discutir e elaborar, 
coletivamente, regras de convívio 
em diferentes espaços (sala de

aula, escola etc.).
1º

Conexões e escalas Ciclos naturais e  a vida 
cotidiana

(EF01GE05) Observar e 
descrever ritmos naturais (dia e 
noite, variação de temperatura 
e  umidade etc.) em diferentes 
escalas espaciais e temporais, 

comparando a sua realidade com
outras.

1º

Mundo do trabalho
Diferentes  tipos de 

trabalho existentes no seu 
dia a dia

(EF01GE06) Descrever  e 
comparar diferentes tipos de 
moradia ou objetos de uso 

cotidiano (brinquedos, roupas, 
mobiliários), considerando 

técnicas e materiais utilizados 
em sua

produção.

1º

Mundo do trabalho
Diferentes  tipos de	
trabalho existentes no seu

dia a dia

(EF01GE07) Descrever atividades 
de trabalho relacionadas com o 
dia a dia da sua comunidade.

1º

Formas de 
representação
e pensamento 

espacial
Pontos de referência

(EF01GE08) Criar mapas mentais 
e desenhos com base em

itinerários, contos	 literários, 
histórias inventadas e 

brincadeiras.

1º

Formas de 
representação e 

pensamento espacial
Pontos de referência

(EF01GE09) Elaborar e utilizar 
mapas simples para localizar 

elementos do local de vivência, 
considerando	 referenciais 

espaciais (frente e atrás, 
esquerda e direita, em cima e 

embaixo, dentro e fora) e tendo o 
corpo

como referência.

1º

Natureza, ambientes 
e qualidade de vida

Condições  de vida nos 
lugares de vivência

(EF01GE10)	 Descrever 
características de seus lugares de 
vivência relacionadas aos ritmos
da natureza (chuva, vento, calor 

etc.).

1º

Natureza, ambientes 
e qualidade de vida

Condições  de vida nos 
lugares de vivência

(EF01GE11) Associar mudanças 
de vestuário e hábitos alimentares 
em sua comunidade ao longo do 
ano,  decorrentes  da  variação   

de
temperatura      e      umidade     

no ambiente.

1º

Quadro 1: Habilidades do Componente Geografia

Fonte: (BNCC, 2017)
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É importante que desde a creche, pré-escola e anos iniciais se desenvolvam 
atividades envolvendo esquema corporal, brincadeiras e jogos que levem a criança a 
explorar o espaço e tudo o que ele contém. Num primeiro momento a referência espacial 
da criança é o seu corpo, sua família, consequentemente já consegue situar um objeto em 
relação ao outro e participação social.

Em seu cotidiano, por exemplo, elas desenham familiares, enumeram relações 
de parentesco, reconhecem-se em fotos (classificando-as como antigas 
ou recentes), guardam datas e fatos, sabem a hora de dormir, de ir para a 
escola, negociam horários, fazem relatos orais, revisitam o passado por meio 
de jogos, cantigas e brincadeiras ensinadas pelos mais velhos, posicionam-
se criticamente sobre determinadas situações, e tantos outros (BNCC, 2017, 
p. 365).

O estudo de como são desenvolvidas as atividades nas aulas de Geografia foram 
feitas com duas professoras do Ensino Fundamental na rede pública, todas com formação 
em curso superior em Pedagogia. Em seus relatos disseram que trabalham a disciplina de 
Geografia uma vez por semana conforme a matriz curricular da escola, mas é estudada 
também em conteúdos que se referem a ela através de temas desenvolvidos em projetos.

As professoras disseram que os alunos interessam pelas aulas de geografia e 
seus conteúdos, porque sentem curiosidade de saber o porquê das coisas, principalmente 
quando são realizadas as aulas campo, esses momentos instigam a imaginação e o 
cognitivo deles em diferentes conexões e escalas.

Esses espaços devem ser enfocados de modo que o estudante perceba 
a si e a sua família na dinâmica dos múltiplos modos de vida dos grupos 
sociais: moradores das periferias e dos condomínios de luxo; latifundiários 
e assalariados do meio rural, quilombolas, indígenas e populações 
ribeirinhas, entre outros. A análise da temática deve focar as dinâmicas das 
transformações caracterizadas pelas interações de fatores naturais, históricos, 
sócias, econômicos e políticos e seus impactos positivos e/ou negativos no 
meio ambiente. (O.C. Ciências Humanas, 2010, p. 23).

As estratégias usadas pelas professoras são variadas nas aulas de Geografia 
como, passeios para observação do espaço, meio ambiente, contato com objetos, animais 
e plantas e etc. Essas metodologias tornam o estudo da disciplina mais interessante, pois 
através delas pode-se compreender melhor o letramento cartográfico.

O professor pode colaborar com a construção do Letramento Cartográfico 
ao proporcionar atividades que impliquem desde a exploração do espaço da 
escola, à leitura e/ou elaboração de mapas ou plantas, refletindo criticamente 
sobre o uso dos espaços na escola, no município, no Brasil e no mundo. 
(DRC-MT, 2018, p. 39)

Todas essas atividades precisam de materiais didáticos e concretos, para que 
tenham a participação ativa dos alunos, porque vendo e manuseando, é que vão assimilar 
e repassar o que entenderam. As maiores dificuldades nesse tipo de aulas são a falta 
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de recurso, como a falta de locomoção para uma aula campo em um espaço um pouco 
distante, a autorização da família, o apoio da instituição escolar, e quando o conteúdo 
necessita de recursos concretos como, por exemplo, os globos terrestres, mapas etc.

Todavia quando acontece esse tipo de problema, o melhor é buscar imagens e 
utilizar sites da internet como fonte de pesquisa.

Partindo das atividades de trabalho e lazer, o estudo da Geografia permite 
conferir sentido às dinâmicas das relações entre pessoas e grupos sociais 
e, desses, com a natureza. Na faixa etária dos Anos Inicias do Ensino 
Fundamental é essencial o desenvolvimento da aptidão de leitura por meio 
de fotos, desenhos, plantas, maquetes e de diversas representações, de tal 
modo que os estudantes desenvolvem a percepção e o domínio do espaço. 
(DRC-MT, 2018, p. 107)

Contemporaneamente educadores e educandos estão num processo significativo 
de ensino aprendizagem, a preocupação em formar alunos sensíveis, criativos, intuitivos, 
críticos, com vontade de buscar soluções para transformar a realidade, é que o professor 
ouve seu aluno, explora seus conhecimentos prévios e oferece oportunidades para que 
amplie o seu conhecimento, fica estabelecida a ação pedagógica, baseada numa prática 
interativa, que respeita e valoriza o saber do aluno, não antecipando o processo de 
raciocínio do aluno, estimulando a participação ativa e a troca de experiências na busca 
de transformações da sociedade, partindo de cada cidadão que está em formação, assim 
contrariando a visão tradicional da educação. Neste sentido também corrobora Novaes 
(2005, p.8):

[...] a Geografia deve ser ensinada desde as Séries Iniciais, pois essa disciplina 
escolar permite compreender a dinâmica do espaço social contemporâneo, 
qualquer que seja a escala de analise. [...] A Geografia,  nas séries iniciais, 
tem uma contribuição a oferecer: a de alfabetizar geograficamente os alunos, 
desenvolvendo neles a capacidade de  observar, ler compreender o meio, 
uma vez que o educando deve atuar de maneira cidadã na sociedade.

Essas metodologias facilitam a aprendizagem porque suscita à curiosidade, a 
expectativa, a alegria, a vontade de fazer de todos, motivam para que o conhecimento não 
fique só com o professor, mas também com o aluno, para que ele também traga para a sala 
de aula suas experiências, dúvidas e saberes. Segundo Cavalcanti,

Em suas atividades diárias, alunos e professores constroem geografia, pois, 
ao circularem, brincarem, trabalharem pela cidade, pelos bairros, constroem 
lugares, produzem espaço, delimitam seus territórios; vão formando, assim, 
espacialidades cotidianas em seu mundo vivido e vão contribuindo para a 
produção de espaços geográficos mais amplos. Ao construírem geografia, 
eles também constroem conhecimentos sobre o que produzem, que são 
conhecimentos geográficos (CAVALCANTI, 2002, p. 33).
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Existem vários documentos curriculares que trazem alguns objetivos e sugestões 
de como trabalhar os conteúdos da geografia. Eles são os melhores auxiliadores, mas 
nada impede que também busque outras fontes, que podem trazer situações do dia a dia, 
situações problemas, charadas e etc. Para Callai (2003), as abordagens a serem realizadas 
devem ser concentradas a partir de fatos do cotidiano, a partir da leitura do mundo vivido da 
criança, ainda mais durante os anos iniciais.

Durante aobservação, percebemos que os alunos ficam muito mais atentos quando 
são realizadas atividades que abordam o que eles vivenciam no seu dia a dia, sendo na 
escola ou fora dela. Foi possível ver o entusiasmo de cada aluno ao abordar o tema sobre o 
município onde eles vivem, utilizando recursos como vídeos, fotos da fundação da cidade, 
as mudanças que o município teve nos espaços físicos e geográficos, e como o ensino da 
disciplina de geografia é importante, e o mais importante que pode aprender os conceitos 
científicos de geografia no próprio meio onde vive.

Os conhecimentos geográficos devem ser constituídos em diversas escalas: 
regional, nacional e global, proporcionando a concepção ampla e crítica 
referente a realidade, oportunizando a construção de noção de pertencimento, 
localização, orientação e organização das experiências e vivências em 
diferentes locais.(DRC-MT, 2018, p. 107)

Essas práticas pedagógicas incitam no aluno o protagonismo na busca do 
conhecimento, tornando-o autônomo, tendo o professor como mediador dessa teoria e 
prática.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
Em síntese nota-se que a aprendizagem é um momento ímpar em que tivemos 

oportunidades de vivenciar a prática pedagógica nas aulas de Geografia. E a 
intertextualidade entre o que eles já conheciam no seu cotidiano e os conceitos científicos 
apresentados em sala de aula proporcionaram a eles um embasamento em conceitos 
científicos, enriquecendo os seus conhecimentos.

Percebemos que a fundamentação teórica dos documentos curriculares são os 
nossos aliados na prática em sala de aula para que tenhamos competência na ministração 
dos conteúdos e de como lidar com o aluno. Sabemos também que o professor como 
mediador do ensino, deve se atualizar periodicamente para levar novas formas de ensino, 
e práticas de aprendizagem para os alunos.
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